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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
2” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: A medicina é a ciência da prevenção, 
cura e tratamento das doenças do corpo humano. 
O papel de promoção da saúde, cujo conceito 
engloba o bem estar espiritual do indivíduo, 
também foi contemplado na área. Diversos 
teóricos relatam a importância de se integrar a 
religiosidade/espiritualidade (R/E) na prática 
clínica. Porém, grande parte dos profissionais 
não possui instrução para lidar com essas 
questões e poucos são os estudos relativos 
a tal abordagem durante e após o período 
gestacional. O objetivo deste estudo foi descrever 
a prevalência de puérperas que consideram 
importante a abordagem da espiritualidade 
durante o pré-natal. Além disso, traçar o 

perfil sociodemográfico e descrever se nessa 
população há associação entre gestação de alto 
risco e importância da R/E no período pré-natal. 
Foram entrevistadas 120 puérperas internadas 
no Alojamento Conjunto do Hospital Universitário 
(HU) de Canoas. Utilizou-se uma adaptação de 
instrumento validado por Mosqueira e cols (2019) 
sobre religiosidade/espiritualidade. Com relação 
aos dados de R/E, a maior parte praticava uma 
religião. Não foi percebida importância de que 
fosse abordada a R/E durante os atendimentos de 
pré-natal. Nos fatores citados que mais poderiam 
ajudá-las no puerpério, R/E ocupou o terceiro 
lugar em importância. Não houve associação 
entre a importância referida à abordagem da R/E 
no pré-natal dentre quem teve um pré-natal de 
alto risco/parto disfuncional (p = 0,16). Observou-
se a mínima parte de toda a amostra teve contato 
com tal abordagem, indicando que a mesma não 
está sendo contemplada nos atendimentos de 
saúde. Assim, sugere-se novas investigações 
abordando o uso da espiritualidade frente ao 
puerpério. 
PALAVRAS-CHAVE: Medicina, espiritualidade, 
gestação, puerpério.

SPIRITUALITY IN PRE-BIRTH CARE: THE 
IMPORTANCE OF THIS APPROACH IN 

PATIENT’S VIEW
ABSTRACT: Medicine is the science of 
prevention, healing and treatment of human 
body. It has acquired the role of promoting health, 
which concept includes the spiritual wellbeing 
of the individual. Theorists estimate that it is of 
big value to include religiosity and spirituality 
(R/E) in clinical practices. However, a significant 
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amount of professionals working in this area do not have knowledge to deal with these matters 
and there are only a few studies regarding theses aspects during and after the pregnancy 
processes. The main goal of this study was to identify the prevalence of puerperal women 
who consider spirituality an important matter through the pre-birth process. Besides, it aims to 
identify the social and demographic profiles of this specific population and to describe if there is 
a relation between high-risk gestations and the importance of R/E in their pre-birth processes. 
120 puerperal women who are hospitalized in Hospital Universitário of Canoas maternity were 
interviewed. Research tools previously used by other colleagues (MOSQUEIRO e cols, 2019) 
have been adapted and used in this study. Most of the respondents stated to have a religion. 
The importance of R/E was not pointed during the pre-birth contacts. Of the factors seen as 
helpful in puerperal processes, the R/E was pointed as third in levels of importance. There has 
not been a relation between the amount of importance of R/E in pre-birth among women who 
had high-risk pregnancy or dysfunctional labors (p = 0,16). It’s been possible to identify that 
a small amount of the whole sample had contact with R/E approaches, being able to identify 
that R/E has not been included in general health care. This study proposes new investigations 
regarding the use of spirituality in puerperal processes. 
KEYWORDS: Medicine, spirituality, pregnancy, puerperium.

1 |  INTRODUÇÃO
Os conceitos de religiosidade e espiritualidade (R/E) podem gerar certa confusão para 

aqueles que não os estudam. Religiosidade é o ato de acreditar em uma religião e praticá-
la. Espiritualidade, por outro lado, é a busca individual pelo significado da vida e da relação 
dessa com o sagrado, podendo ou não estar atrelada a rituais religiosos. É um sentimento 
que estimula interesse por outros e por si próprio, capaz de fazer suportar sentimentos 
negativos como raiva, culpa, ansiedade, medo (SAAD, MASIERO e BATTISTELLA, 2001). 
A medicina adquiriu ao longo do tempo o papel de promoção de saúde. O conceito de saúde 
mais atual, pela Organização Mundial da Saúde (OMS), engloba o bem-estar espiritual do 
indivíduo como dimensão da qualidade de vida (OLIVEIRA e JUNGES, 2012). 

O estresse é um fator muito comumente associado ao cotidiano atribulado atual, 
fato que vem de encontro ao que se preconiza como uma vida de qualidade. Pode ser 
considerado também um fator facilmente associado à gestação, principalmente quando há 
risco. A exposição intensa e crônica ao estresse tem como consequência efeitos adversos à 
saúde física e mental (BOUDREAUX e cols., 1995). Acredita-se que pessoas com alto nível 
de R/E tendem a ter maior saúde mental porque se habituaram a desenvolver mecanismos 
que os ajudam a lidar com adversidades (KOENIG, KING e CARSON, 2012).

Profissionais de saúde, pesquisadores, pacientes e familiares têm reconhecido a 
importância da dimensão espiritual na saúde. No entanto, a maior parte dos profissionais 
da área não possui treinamento para lidar com essas questões (LUCCHETTI, ALMEIDA 
e GRANERO, 2010). Isso pode criar um déficit entre a prática e o conhecimento sobre 
a importância da R/E no contexto clínico. Publicações recentes de importantes centros 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=LUCCHETTI,+GIANCARLO
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=GRANERO,+ALESSANDRA+LAMAS
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científicos, como Harvard University, ressaltam que, ao deixar de lado a abordagem da 
espiritualidade dentro do atendimento prestado ao paciente, está se praticando um ato 
de negligência, tendo em vista os subsídios que já se têm para agregar tal prática aos 
processos inerentes à temática saúde e doença (VANDERWEELE, BALBONI e HOWARD, 
2017).

A gestação é um período que costuma despertar sentimentos como medo e ansiedade 

(SARMENTO e SETÚBAL, 2003).  Por menor que seja o risco que carregue, é considerado 
um período ansiogênico, tanto por eventos como enjôos matinais e indisposição, quanto 
por temores relativos ao parto e trabalho de parto (LUCERO e cols., 2013). É, também, uma 
fase da vida suscetível a eventos inesperados que podem, inclusive, modificar seu curso 
e seu desfecho. 

A disponibilidade para ouvir a gestante e o acolhimento, são posturas importantes 
no acompanhamento pré-natal, atuando como fatores primordiais da ação preventiva. 
Durante a gestação, todo o cuidado, apoio, suporte e conforto dado pelos membros do 
entorno da mãe podem influenciar sua saúde física e mental (SILVA, SANTOS e VIVIAN, 
2020) e podem estar relacionados ao crescimento fetal e ao peso do bebê ao nascer (GUL 
e cols., 2018). 

As ciências médicas e sociais, em conjunto, estão buscando compreender fatores 
que possam ajudar os pais, principalmente a gestante, a lidar de forma integral com a 
gravidez e todas suas possíveis intercorrências. Nesse contexto, surge o coping religioso/
espiritual, que vem se mostrando relevante através de estudos realizados em primigestas. 
Coping significa o ato de lidar com os eventos estressores (LAZARUS e FOLKMAN, 1984). 
O coping religioso/espiritual é muito comum frente a eventos adversos da vida que são 
percebidos como incontroláveis e desafiadores (PARGAMENT, 1997).

Com base no princípio de que alguns indivíduos têm probabilidade maior de morrer 
ou adoecer do que os outros, foram conceituadas pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2012) 
as gestações de alto risco. Observa-se englobado em tal definição um conjunto de fatores 
relativos à fragilidade na saúde da mãe, do feto ou de ambos, que costuma variar de acordo 
com o perfil sociodemográfico da díade (VIVIAN, SOUZA e MARRONE, 2020).  Faz-se 
necessário realizar um atendimento especializado e abrangente, individualizado a cada 
gestante, de forma interdisciplinar, no qual deverá ser incluída a avaliação dos aspectos 
que se relacionam com a espiritualidade da paciente (LAFAURIE, 2016).

Em um estudo qualitativo com gestantes que receberam intervenções 
interdisciplinares com profissionais de Medicina, Psicologia, Odontologia e Fisioterapia, 
evidenciou-se  que a gestação de alto risco, aliada à necessidade de hospitalização, 
intensificou a sensibilidade emocional materna. As intervenções interdisciplinares  
realizadas em grupo contribuíram para a promoção da saúde materno-infantil, ativando 
capacidade reflexiva das gestantes quanto às práticas de autocuidado, envolvendo também 
os aspectos emocionais (SANTOS e VIVIAN, 2018).
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O puerpério compreende o período que se inicia imediatamente após o parto e se 
prolonga por até seis semanas (MARTINS-COSTA e cols., 2017). Representa um evento 
propício à ocorrência de patologias emocionais, como episódios ansiosos e depressivos. A 
depressão pós-parto possui uma prevalência de 25% no Brasil (PITTA, 2012), sendo assim 
considerada um importante problema de saúde pública.

A espiritualidade vem sendo associada a melhores condições físicas e mentais 
individuais (VITORINO e cols, 2018). Posto isso, diversos autores vêm estudando o papel 
de tal dimensão dentro dos mais variados campos das ciências médicas. No entanto, 
poucos são os estudos relativos a tal abordagem durante e após o período gestacional, 
carecendo-se de informações e resultados precisos sobre tal associação.

São escassas investigações do tema nesse público. Ressalta-se a importância deste 
estudo para que seja descrita se a proposta utilizada na assistência pré-natal, oferecida 
pelo Sistema Único de Saúde, contempla as dimensões que a paciente necessita. Além 
disso, a gestação é um período de labilidade emocional em que há muitos desafios para 
mãe e para a família que está em fase de adaptação a um novo membro (AZEVEDO, 
HIRDES e VIVIAN, 2020). 

O presente estudo teve como objetivo descrever a prevalência de puérperas 
que consideram importante a abordagem da dimensão da espiritualidade, conforme o 
relato da paciente, durante o acompanhamento pré-natal. Buscou ainda, traçar o perfil 
sociodemográfico das gestantes e descrever se nessa população houve associação entre 
os fatores gestação de alto risco e importância da R/E no período pré-natal.

2 |  MÉTODO
Foram entrevistadas puérperas internadas no Alojamento Conjunto do Hospital 

Universitário (HU) de Canoas/RS, no período de outubro a dezembro de 2019. As coletas 
foram realizadas em diversas visitas, conforme a disponibilidade das entrevistadoras. A 
abordagem das pacientes foi feita a partir da lista diária de hospitalizadas, excluindo-se 
as que realizariam procedimentos relativos ao processo de abortamento, assim como as 
que eram acompanhantes de seus recém-nascidos e já haviam recebido alta hospitalar 
do serviço de ginecologia. Após, as demais pacientes com idade superior a 18 anos eram 
convidadas a participar da pesquisa. Nesse ínterim, foram questionadas relativamente 
à realização do pré-natal no SUS do município. Em caso de todas as respostas serem 
afirmativas, iniciava-se a coleta dos dados. 

As puérperas que preencheram os critérios de inclusão acima mencionados e que 
aceitaram participar do estudo, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
após compreender os objetivos da investigação. Uma das mulheres referiu ao longo da 
entrevista não desejar prosseguir, sendo a mesma interrompida. Excluíram-se as pacientes 



 
A Medicina imersa em um Mundo Globalizado em Rápida Evolução 2 Capítulo 14 128

que tinham feito o acompanhamento, ou parte dele, na rede privada ou no SUS de outro 
município.

Inicialmente, as pacientes preencheram uma ficha de dados sociodemográficos, a 
fim de caracterizar idade, escolaridade, estado civil, entre outros itens. Para realizar este 
estudo, utilizou-se uma adaptação do “Questionário Sobre Religiosidade/Espiritualidade” 
formulado por Mosqueiro e cols. (2019), publicado e validado no estudo “Interest in religion, 
spirituality, and spiritually integrated psychotherapy among Brazilian depressed patients”.

Foi realizado um piloto para a testagem da compreensão dos instrumentos utilizados 
pelo estudo na população-alvo. Nesse período, observou-se pelas duas entrevistadoras, 
dentre elas uma das autoras desta pesquisa, que existia melhor compreensão do 
questionário de religiosidade/espiritualidade quando aplicado ao reverso, iniciando-se pelas 
perguntas finais. Ao aplicar a ficha de dados sociodemográficos anteriormente às demais, 
o nível de atenção das pacientes para responder perguntas subjetivas sofria interferência 
pelo cansaço. Passou-se a proceder à coleta dos questionários na seguinte ordem: coleta 
de dados pessoais da paciente, dados do pré-natal, questionário de espiritualidade e 
religiosidade no pré-natal - aplicado reversamente - e, por fim, dados sociodemográficos. 

Após a coleta, os dados obtidos foram organizados em tabelas do Excel e foi 
realizada a análise estatística pelo SPSS 21.0. Os resultados das variáveis nominais foram 
expressos através de análises de frequência e discutidos com base no referencial teórico. 
Lançou-se mão do teste exato de Fischer e do teste de Qui-Quadrado para realização da 
análise estatística da tabela 4. De acordo com as suposições do teste, foi considerado 
como significativo um p < 0,05. 

O presente estudo integrou um projeto de pesquisa e extensão da Universidade 
Luterana do Brasil, intitulado “O bebê e o seu mundo: programa interdisciplinar de promoção 
da saúde materno-infantil e atenção à primeira infância”, aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da instituição, sob o no 2.448.176/2018 (VIVIAN, TOVO, SALUM, PAIM e 
SILVEIRA, 2018). 

3 |  RESULTADOS
Foram entrevistadas 120 puérperas internadas no Alojamento Conjunto do Hospital 

Universitário de Canoas/RS, que realizaram pré-natal no SUS desse município, a fim de 
descrever a abordagem da espiritualidade no acompanhamento pré-natal e a sua importância 
na visão dessas pacientes. Além disso, foram coletados dados sociodemográficos e de 
atendimento pré-natal para que se pudesse traçar um perfil das pacientes englobadas no 
presente estudo. 

Quanto às características sociodemográficas das puérperas, a idade das participantes 
variou de 18 a 46 anos (média de 26,84 anos).  Pode-se observar uma predominância 
de brancas, uma vez que 61 (50,8%) pacientes da amostra consideravam-se dessa cor. 
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Quanto ao estado civil, 62 (51,7%) mulheres eram solteiras. Em relação à escolaridade, 34 
(38,4%) tinham ensino médio completo. Observou-se que que 70 (58,4%) pacientes não 
tinham vínculo empregatício. A renda individual majoritária foi de 25 (20,9%) puérperas que 
recebiam até dois salários mínimos (R$ 1.996,00).

Variáveis n = 120

Denominação religiosa/religião

Sim 77 (64,2%)
Não 42 (35%)
Não informado 1 (0,8%)

Tipo de Denominação religiosa

Não 42 (35%)
Evangélica 44 (57,1%)
Católica 19 (24,7%)
Umbanda 4 (5,2%)
Espírita 3 (2,5%)
Outras 7 (5,8%)
Não informado 1 (0,8%)
Resultados expressos através de análises de frequência 

Tabela 1: Religiosidade/espiritualidade de puérperas atendidas em um pré-natal do SUS em 
Canoas/RS

Verificou-se que 77 (64,2%) pacientes relataram possuir algum tipo de denominação 
religiosa, sendo a religião mais frequente a evangélica (57,1%). Outras sete religiões foram 
citadas, dentre elas, cristã (2,5%), nação (1,7%), batista (0,8%) e luterana (0,8%).

Variáveis n =120
Importância dos profissionais questionarem sobre a religiosidade e a 
espiritualidade nos atendimentos de pré-natal  

Sim 31 (25,8%)
Não 89 (74,2%)
Realização de algum questionamento sobre a sua religiosidade/espiritualidade 
em algum momento do seu pré-natal, algum profissional da saúde  

Sim 8 (6,7%)
Não 96 (80%)
Não informado 16 (13,3%)
Resultados expressos através de análises de frequência 

Tabela 2: Percepção da religiosidade/espiritualidade em puérperas atendidas em um pré-natal 
do SUS em canoas.

Fonte: Própria autora, 2020.
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Quanto à importância de se abordar a religiosidade/espiritualidade durante o pré-
natal, pode-se perceber que apesar de 31 (25,8%) das  puérperas terem respondido que 
acham importante tal abordagem a maioria não acredita nesta importância 89 (74,2%). 
Além disso, 96 (80%) entrevistadas não foram questionadas sobre tais fatores durante o 
seu pré-natal, ao passo que apenas oito (6,7%) foram. 

Variáveis n =120
Fatores que você considera que mais poderão lhe auxiliar durante a 
fase pós-parto **  

Apoio da família 112 (93,3%)
Melhora da situação financeira 64 (53,3%)
Religiosidade/espiritualidade 55 (45,8%)
Conversar sobre meus problemas 52 (43,3%)
Praticar exercícios físicos 49 (40,8%)
Usar medicações 14 (11,7%)
Outros 2 (1,7%)

Resultados expressos através de análises de frequência 

Tabela 3: Percepção da religiosidade/espiritualidade em puérperas atendidas em um pré-natal 
do SUS em canoas.

** Respostas de múltipla escolha

Em relação à percepção quanto a importância da espiritualidade, foi solicitado às 
puérperas que escolhessem quais dos fatores listados eram considerados os que mais 
poderiam auxiliá-las durante o pós-parto. O fator “religiosidade/espiritualidade” foi o terceiro 
mais citado por 55 (45,8%) pacientes. 

 
Importância do questionamento sobre 

religiosidade e espiritualidade  

Variáveis
Não

n = 89
Sim

n = 31
Total

n = 120 Valor de p
Intercorrência durante a sua 
gestação ou o parto (a)    0,16

 Não 55 (68,1%) 17 (54,8%) 72 (60%)
Sim 37 (38,2%) 14 (45,2%) 48 (40%)  
Tipo de intercorrência durante a 
sua gestação ou o parto (b)    0,76
Não apresentou 55 (61,9%) 17 (54,7%) 72 (60%)  
DMG 5 (5,6%) 4 (12,9%) 9 (7,5%)  
Pré eclampsia 5 (5,6%) 3 (9,7%) 8 (6,7%)  
ITU 2 (2,2%) 2 (6,5%) 4 (3,3%)  



 
A Medicina imersa em um Mundo Globalizado em Rápida Evolução 2 Capítulo 14 131

Não informado 2 (2,2%) 2 (6,5%) 4 (3,3%)  
Prematuro 3 (3,4%) 0 (0%) 3 (2,5%)  
DM 1 (1,1%) 1 (3,2%) 2 (1,7%)  
HAS 2 (2,2%) 0 (0%) 2 (1,7%)  
Outros 14 (15,8%) 2 (6,5%) 16 (13,3%)  
Resultados expressos através de análises de frequência 
(a) Teste Exato de Fischer
(b) Teste Qui-Quadrado

Tabela 4 - Associação entre a importância do questionamento sobre espiritualidade/
religiosidade no pré-natal com as intercorrências de gestação e parto 

Seguem os resultados da associação entre considerar importante que seja 
abordada a espiritualidade/religiosidade no pré-natal com o questionamento sobre ter tido 
intercorrências na gestação ou parto. Embora 31 (25,8%) puérperas tenham respondido 
acreditar ser importante a abordagem da religiosidade no pré-natal e 45,2% tenham 
sido acometidas por algum tipo de intercorrência, a associação não foi considerada 
estatisticamente significativa (p = 0,16). Para verificar tal associação, foi utilizado o teste 
exato de Fischer. Também não houve associação estatisticamente significativa entre 
a Importância do questionamento sobre religiosidade e espiritualidade com o tipo de 
intercorrência durante a sua gestação ou o parto (p = 0,76), utilizando-se o teste de Qui-
Quadrado. 

4 |  DISCUSSÃO
Foram entrevistadas, ao longo de dois meses, 120 puérperas internadas na unidade 

de Alojamento Conjunto do HU de Canoas/RS, com idades entre 18 e 46 anos (média de 
26,84 anos), que se consideravam brancas (50,8%), eram predominantemente solteiras 
(51,7%), com ensino médio completo (38,4%), vínculo empregatício (58,4%) e que recebiam 
até dois salários mínimos (R$ 1.996,00) como renda individual (20,9%). Outras publicações 
realizadas com gestantes atendidas pelo SUS brasileiro já demonstravam um perfil de 
pacientes semelhante ao encontrado (VIVIAN, SOUZA e MARRONE, 2020). 

O estudo de Nicésio et al. (2018),  investigou o perfil de 231 gestantes atendidas nas 
UBS de uma cidade do interior de Minas Gerais, de 2015 a 2016, encontrou os seguintes 
dados: idade predominante das gestantes de 20 a 29 anos (39,47% e 43,59%), ensino 
médio completo (23,68% e 32,48%), cor/etnia branca (64,91% e 52,99%).  Já a pesquisa 
Vitorino et al. (2018), realizada no Hospital Escola de Itajubá-MG, com pacientes do pré-
natal de alto e baixo risco, englobou 80 mulheres em cada um dos grupos, obtendo uma 
média de idade de 27,1 anos para o grupo de alto-risco e 25,7 anos para o grupo de baixo 
risco. A maioria das entrevistadas eram casadas, sendo 63,8% da amostra de alto-risco e 
76,3% da amostra de baixo-risco. 
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Os dados sociodemográficos encontrados podem refletir uma tendência atual, 
as mulheres estão tendo filhos mais tardiamente devido ao seu maior nível de estudo e 
tempo de formação profissional. Tal padrão pode ser encontrado nos estudos citados e 
diferencia-se dos dados de anos anteriores, nos quais se tinham em média mães mais 
jovens (OLIVEIRA e cols., 2011).

Com relação aos dados de R/E das pacientes desta pesquisa, a maior parte das 
gestantes relatou praticar uma religião (64,2%), sendo que as religiões mais citadas pelas 
próprias pacientes foram evangélica (57,1%) e católica (24,7%). A grande maioria das 
usuárias relatou não perceber importância no questionamento a respeito de R/E durante os 
atendimentos de pré-natal (74,2%), embora apenas uma pequena parte da amostra tenha tido 
contato com essa abordagem ao longo do seu pré-natal (6,7%). Quanto ao questionamento 
sobre o que mais poderia ajudá-las no puerpério, religiosidade e espiritualidade ocupou 
o terceiro lugar em importância (45,8%) dentre os sete fatores citados para escolha. A 
maioria das entrevistadas teve um pré-natal de baixo risco (60%). Ao ser avaliado se havia 
associação entre a importância pessoal da abordagem da religiosidade e espiritualidade no 
pré-natal, na população com pré-natal de alto risco ou parto disfuncional, descobriu-se que, 
nesta amostra, a mesma não foi estatisticamente significativa.

Diferentemente disso, a publicação de Vitorino et al, (2018) demonstrou que ambos 
os grupos (alto e baixo risco) valiam-se das estratégias de coping religioso/espiritual para 
lidar com estresse relacionado ao período gestacional. Constatou-se, também, a partir de 
tal estudo, que na amostra das gestantes de alto-risco, as estratégias negativas de coping 
religioso/espiritual, citadas no achado como posição negativa diante de Deus e insatisfação 
com representantes religiosos, estiveram relacionadas a sintomas depressivos.

Henriques e cols (2019) realizaram uma investigação em Portugal que em que 
buscaram conhecer as características das grávidas internadas nas instituições hospitalares 
portuguesas. Participaram de tal estudo 464 grávidas. Com relação à religião, 89,2% da 
amostra era católica. Tais gestantes evidenciaram um nível de espiritualidade acima do 
valor médio (15,39) da Escala de Avaliação da Espiritualidade (Xmed = 12,5), sendo que 
35,8% delas concordavam que as crenças espirituais dão sentido à vida, 39,9% e que a 
fé lhes dava forças em momentos difíceis, 46,6% viam o futuro com esperança, 48,1% 
concordavam que a vida mudou para melhor e 54,3% concordavam plenamente que 
aprenderam a dar valor às coisas pequenas da vida. A população entrevistada nos estudos 
previamente citados, valia-se da R/E como estratégia pessoal de enfrentamento perante 
situações emocionalmente demandantes.  

O presente estudo visou questionar sobre a implementação da dimensão espiritual 
no atendimento médico. Pode-se notar que tal proposta ainda não vem sido incluída no 
pré-natal, na população entrevistada, a despeito do que seria preconizado. Destaca-se a 
definição atual da Organização Mundial de Saúde que engloba o bem-estar espiritual como 
um dos seus pilares. Enfatiza-se também o despreparo por parte da equipe assistencial 



 
A Medicina imersa em um Mundo Globalizado em Rápida Evolução 2 Capítulo 14 133

ligada à falta de instrução para lidar com a espiritualidade, de acordo com estudo de 
Lucchetti e cols. (2010).

As próprias pacientes mencionaram a religiosidade/espiritualidade como fator 
importante de auxílio para a fase pós-natal. Outros mecanismos também trazidos pelas 
entrevistadas como, por exemplo, a prática de exercícios físicos e a conversa sobre seus 
problemas, mostram que a R/E está sendo incluída como um fator de saúde. 

A falta de associação entre a gestação de alto-risco e a importância dada à 
abordagem pela equipe médica da R/E ao longo do pré-natal contraria o que foi mostrado 
em estudos como o de Vitorino e cols. (2018). Nele foi encontrada uma relação direta 
entre o uso da estratégia de coping R/E para enfrentamento de situações difíceis ao longo 
do período gestacional. Apesar do resultado diferente do esperado, sendo considerada 
baixa a importância atribuída pelas puérperas à questão no pré-natal, torna-se necessário 
pontuar algumas adversidades encontradas em sua realização. 

Por se tratar de um estudo realizado com questionamentos sobre um período 
que já havia findado, a gestação, pode-se inferir que as entrevistadas encontravam-
se emocionalmente vinculadas ao momento atual, apresentando certa dificuldade em 
responder retrospectivamente. Tal fator poderia explicar a importância, atribuída pelas 
mesmas, da R/E após o nascimento do bebê. 

Além disso, por serem entrevistadas juntamente com seus recém-nascidos e 
familiares, em um ambiente de alojamento conjunto, as coletas foram realizadas em meio 
a diversas interrupções. Isso pode ter comprometido o nível de atenção das mulheres que 
participaram da pesquisa, configurando um viés de aferição.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo, foi possível observar que, apesar de se tratar de uma população 

que se autodenominava religiosa, a diretriz de que a religiosidade e a espiritualidade da 
paciente deveriam ser abordadas ao longo de suas consultas não se confirmou, pela 
percepção das próprias usuárias. Isso pode demonstrar que nessa população tal prática é 
vista como privada e não como um aspecto a ser trazido para os atendimentos de saúde. 
Apesar de tal resultado, pontua-se que a menor parte de toda a amostra teve contato com 
tal abordagem, o que leva a crer que, por parte dos profissionais de saúde, não vem sendo 
contemplada tal dimensão ao longo de seus atendimentos.

O fato de não ter sido encontrada associação estatística significativa entre a gestação 
de alto-risco e a importância dada pelas usuárias à abordagem da R/E, ao longo de seu 
pré-natal, pode estar associado ao fato de que a população entrevistada já não estava mais 
vivenciando a gestação e a fase que se considera de maior risco à vida dos envolvidos - 
mãe e bebê. Isso, possivelmente, inviabilizou qualquer inferência sobre o contentamento 
ou descontentamento das usuárias com a abordagem dessa dimensão por parte da equipe 
médica. 
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A partir do presente estudo, sugere-se a possibilidade de que sejam realizadas 
investigações futuras abordando a religiosidade/espiritualidade frente ao acompanhamento 
dessas mulheres no período pós-natal. Visualiza-se com isso uma potencial abordagem 
complementar às já existentes na prevenção de patologias emocionais e outras demandas 
dessa população. 
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